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Resumo | Os eventos populares existem em todo o mundo, e muitos deles têm a missão de preservar

o património intangível e material de um país, região ou localidade especí�ca, criando vínculos entre a

população, incentivando o crescimento do turismo e da economia. Em Portugal, as romarias no Norte de

Portugal não são exceção. As aldeias, vilas e cidades estão repletas de costumes, testemunhos e tradições

que unem o sagrado e o profano, que motivam a visita de modo a conhecer o território e a participar

de eventos religiosos, caracterizados por procissões, bandas de música, marchas, des�les etnográ�cos,

grupos de dança e competições. A Festa das Cruzes, conhecida por ser a primeira romaria do Minho,

caracteriza-se por um programa repleto de atividades que nos transportam para tempos passados, para

o caráter religioso e profano que atrai milhares de pessoas à cidade durante as festividades.

Esta pesquisa tem como principal objetivo compreender as motivações dos participantes (residentes e

não residentes) na Festa das Cruzes, em Barcelos. Para isso, foram recolhidos dados através de um

questionário a 601 participantes, aplicado entre abril e maio de 2019 e a análise estatística foi realizada

com recurso ao software SPSS, versão 23.

Os resultados sugerem que os principais motivos para a visita à Festa partem de motivações relacionadas

com a personalidade, in�uências sociais e culturais e atrativos do evento.
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Abstract | Popular events exist around the world, and many of them have the mission of preserving

the intangible and material heritage of a speci�c country, region or locality, creating links between the

population, encouraging the growth of tourism and the economy. In Portugal, pilgrimages in northern

Portugal are no exception. The villages, towns and cities are full of customs, testimonies and traditions

that unite the sacred and the profane, which motivate the visit in order to know the territory and to

participate in religious events, characterized by processions, music bands, marches, ethnographic para-

des, dance groups and competitions. The Festival of the Crosses, known for being the �rst pilgrimage

of the Minho region, is characterized by a program full of activities that transport us to past times, to

the religious and profane character that attracts thousands of people to the city during the festivities.

This research aims to understand the motivations of participants (residents and non-residents) at the

Festival of the Crosses in Barcelos. For this, data were collected through a questionnaire to 601 par-

ticipants, applied between April and May 2019 and the statistical analysis was performed using SPSS

software, version 23.

The results suggest that the main reasons for visiting the festival come from personality-related moti-

vations, social and cultural in�uences, and event attractiveness.

Keywords | Authenticity, Festival of the Crosses, motivations, traditional events

1. Introdução

Os eventos culturais, mais concretamente, os

eventos com características tradicionais, estão a

ser utilizados pelos destinos para melhorar a ima-

gem dos mesmos e cativar visitantes a nível na-

cional e internacional (Marujo, 2018). Além das

vantagens do turismo de eventos para o destino,

veri�ca-se que os eventos também acarretam um

conjunto de benefícios para os indivíduos, uma

vez que lhes permite sair das suas vidas rotineiras,

conduzindo-os a usufruírem de novas experiências

e emoções, bem como reforçar relacionamentos,

ampliar a sua vida social e contribuir para o for-

talecimento do ser (Coutinho & Coutinho, 2007;

Richards & Palmer, 2010). Desta forma, torna-se

fulcral que as entidades organizadoras de cada des-

tino estudem/investiguem os seus eventos, com o

objetivo de criar estratégias que permitam melho-

rar a oferta, com o objetivo de atrair mais turistas,

combater a sazonalidade, gerar benefícios econó-

micos e dinamizar o destino.

O presente estudo surge, assim, da escassez de

estudos relacionados com o evento Festa das Cru-

zes, em Barcelos e da necessidade de melhorar a

oferta do evento religioso e cultural com maior pro-

tagonismo da cidade, tendo em atenção as motiva-

ções dos seus participantes, residentes e não resi-

dentes. Entender as motivações para a visita a um

evento permite criar uma oferta mais adequada,

adaptar o evento às necessidades detetadas, o que

resulta em visitantes mais satisfeitos e �delizados e

permite identi�car e priorizar os motivos, ou seja,

possibilita a compreensão do processo de decisão

dos visitantes (Crompton & McKay, 1997).

A Festa das Cruzes é a grande festa da cidade e

teve origem na lenda Milagre das Cruzes que surge

no reinado de D. Manuel I, quando, no ano de

1504, no Campo de Salvador, o Sapateiro João Pi-

res viu uma nódoa negra no chão que ia crescendo

até se formar uma cruz perfeita. Devido à enorme

devoção que a lenda gerou, foi mandado construir

um cruzeiro em pedra, no ano seguinte uma ca-

pela, que uns anos mais tarde, se tornou num lu-

xuoso templo, dedicado ao Senhor Bom Jesus da

Cruz (Basto, 2005; Câmara Municipal de Barcelos,
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2019; Pinho, 2005). Inicialmente, a festa era ape-

nas de cariz religioso; no entanto, com o passar dos

anos foram acrescentados à festa atividades profa-

nas. Atualmente a festa decorre durante 11 dias,

entre 25 de abril e 5 de maio e do evento fazem

parte um conjunto de atividades/números para os

diferentes públicos.

O presente estudo encontra-se dividido em três

capítulos, à parte da Introdução e Conclusão. No

capítulo dois é feita uma abordagem aos eventos

populares e à autenticidade em turismo, no pri-

meiro subcapítulo e a análise à motivação e sua

importância, no subcapítulo seguinte. No capítulo

três encontra-se a metodologia de investigação e

no capítulo quatro são apresentados os resultados

e é feita a sua análise. Por �m, são apresenta-

das as principais conclusões e recomendações do

estudo.

2. Contextualização teórica

2.1 Património e eventos populares

Segundo a sua aceção clássica, o conceito de

património refere-se ao legado que herdamos do

passado e que transmitimos às futuras gerações

(Silva, 2000). Este conceito foi evoluindo ao longo

dos tempos e, hoje em dia, o conceito de patri-

mónio não se resume ao edi�cado (Alves, 2010;

Faria & Almeida, 2006), muito pelo contrário. E

esta ideia de que o património não se restringe ao

edi�cado, como referem Lourenço e Costa (2014),

é fundamental para a sua compreensão. O pa-

trimónio consiste num conjunto dos bens cultu-

rais, quer sejam materiais ou imateriais, tangí-

veis ou intangíveis, representativos da identidade

de um povo numa determinada época e espaço

(Gonçalves, 2003; Zanirato & Ribeiro, 2006). De

acordo com Cros e McKercher (2014), como bens

tangíveis temos os ambientes naturais e culturais,

como paisagens, locais históricos, sítios e ambien-

tes construído; como bens intangíveis: coleções,

práticas culturais passadas e atuais, conhecimento

e experiências de vida. Deste património imaterial

fazem, portanto, parte os saberes, os modos de fa-

zer, as formas de expressão, celebrações, as festas

e danças populares, lendas, músicas, costumes e

outras tradições.

Como a�rma Silva (2000: 218) �o património

não é só o legado que é herdado, mas o legado que,

através de uma seleção consciente, um grupo signi-

�cativo da população deseja transmitir ao futuro�.

Para ser considerado de património é necessário,

primeiramente, que seja reconhecido como tal, lhe

seja atribuído valor no âmbito das relações sociais

e simbólicas que são tecidas ao redor do objeto ou

do evento em si (Ferreira, 2006). Deste modo, a

preservação do património cultural assume-se com

uma importância vital na preservação da memória

e da identidade dos povos, pois �Quando o povo

perde o seu património cultural, perde-se na me-

mória do futuro, já que o seu passado não tem

futuro e no presente não guardamos a sua memó-

ria.� (Aires-Barros, 1995: 2 citado em Gonçalves,

2003: 50).

Os eventos de caráter popular existem em todo

mundo, e muito deles tem como missão preservar o

património imaterial e material de um determinado

país, região ou localidade, criar laços entre a po-

pulação, incentivar o crescimento do turismo e da

economia, e, por conseguinte, criar emprego (Pas-

sos, 2018). Deste modo, estes eventos são consi-

derados acontecimentos extraordinários que fogem

ao comum, e são altamente atrativos para os desti-

nos (Hernández-Mogollón, Folgado-Fernández, &

Campón-Cerro, 2017). Em Portugal, as romarias

no norte de Portugal, não fogem a esta regra. As

aldeias, vilas e cidades estão repletas de costumes,

testemunhos e tradições, que unem o sagrado e

profano, que motivam a visita de turistas e excur-

sionistas para conhecerem o território e fazer parte

dos eventos religiosos, caracterizados pelas procis-

sões, cortejos, bandas de música, marchas, des�les

etnográ�cos, grupos de danças e concursos. Es-
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tes acontecimentos atraem diversos peregrinos que

procuram cumprir as suas promessas e turistas que

procuram conhecer diferentes culturas e tradições

(Moreira, 2015) e podem ser de pequena e grande

dimensão.

Posto isto, torna-se pertinente realçar o papel

da autenticidade deste tipo de eventos que resulta

numa ferramenta para motivar, satisfazer e �deli-

zar potenciais turistas.

2.2 Autenticidade

Entende-se que a autenticidade, associada às

atrações turísticas, surge como uma ferramenta

para atrair turistas a um destino, através da singu-

laridade, do real, genuíno e verdadeiro dos produ-

tos e serviços turísticos associados. Deste modo,

Cunha (2011) defende que a autenticidade é consi-

derada uma atração que movimenta um conjunto

de turistas a um destino, tornando importante que

os agentes envolvidos na construção da estratégia

de um destino estejam atentos, a �m de melhorar

os seus processos de gestão, planeamento e co-

municação, de modo a proteger e recuperar o seu

património que contribui para a identidade do des-

tino e proporciona vivências autênticas a todos os

visitantes.

O conceito autenticidade unido ao turismo, se-

gundo Cunha (2011), Guerreiro (2017), Hillman

(2007) e Terziyska (2012) foi utilizado pela pri-

meira vez por Dean MacCannell em 1973 e 1976.

Neste sentido, segundo MacCannell (2003, citado

por Cunha, 2011) a �consciência turística é mo-

tivada pelo desejo de viver experiências autênti-

cas embora frequentemente seja muito difícil sa-

ber com segurança se a experiência é, de facto,

autêntica� (p. 11). Nesta perspetiva, veri�ca-se

que autenticidade pode ter um papel preponde-

rante na tomada de decisão dos visitantes, quando

se encontram no processo de decisão das suas vi-

agens, podendo assim afetar a perceção do des-

tino, bem como atitude dos visitantes e a gestão

das empresas envolventes (Cunha, 2011). Nesta

perspetiva, Reisinger e Steiner (2006) defendem

que autenticidade no turismo está associada, de

uma forma geral, à cultura tradicional, ou seja, ao

verdadeiro, real e único. Também Wang (1999)

a�rma que a autenticidade para alguns segmentos

turísticos tem um papel de destaque, como por

exemplo no turismo cultural, na medida em que

se encontra associada à representação da Histó-

ria, e das diferentes culturas dos nossos antepas-

sados. Esta importância pela procura da autenti-

cidade surge devido às características assentes na

sociedade pós-moderna e devido ao aumento da

procura pelo conhecimento (Cunha, 2011). A au-

tenticidade na atualidade, depende da reprodução

do passado, procurando homenagear um conjunto

de produtos e histórias dos nossos antepassados

(Taylor, 2001).

No que concerne aos eventos, a autenticidade

acarreta para uma comunidade um conjunto de

benefícios que permite ao turismo a adaptação e

recuperação de determinadas manifestações, pos-

sibilitando transformar as tradições culturais e po-

pulares que fazem parte do património cultural

numa atração turística (Carvalho, 2011). O tu-

rismo tem, assim, um papel importante na pre-

servação e revitalização da cultura local, poten-

ciado pelo interesse dos turistas pelas tradições

locais (Serrão & Costa, 2020). A autenticidade

dos eventos, cada vez mais valorizada, surge as-

sim como fator-chave para o êxito e continuidade

dos mesmos (Hernández-Mogollón et al., 2017).

2.3 Motivação

Tendo em conta o aumento da competição que

existe entre os diversos destinos, é importante que

os promotores dos destinos conheçam as motiva-

ções dos turistas, a �m a responder às expectativas

dos mesmos (Carneiro, Costa & Crompton, 2006).

Também Kim, Ao, Lee e Pan (2012) defendem

que se a motivação dos turistas for entendida, é
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um meio para compreender o porquê da visita a

um determinado local, os seus comportamentos e

estados psicológicos, que interferem com o pro-

cesso de escolha do destino a visitar.

Deste modo, importa começar por perceber o

conceito de motivação. Motivação é a junção en-

tre uma necessidade e ação necessária para satis-

fazer essa necessidade. Posto isto, compreende-se

que a motivação é o elemento mais complexo e ao

mesmo tempo o mais importante indicador da pro-

cura turística; sem motivação não existiria a pro-

cura turística (Sharpley, 2006). Também Cunha

(2006) a�rma que o termo motivação está associ-

ado a uma necessidade, quando um indivíduo de-

teta uma necessidade, transforma essa necessidade

numa motivação, que pretende resolver, através de

uma ação. Tendo em conta as necessidades, que

dão origem à motivação, no caso do turismo, várias

são as de�nições que surgiram ao longo das últimas

décadas, que caracterizam o conceito da motiva-

ção turística. Segundo Pearce (1987) a motivação

turística surge como uma dinâmica entre as ori-

gens e os destinos, assim sendo, o turismo surge

como uma necessidade básica de deixar a origem,

possibilitando aos turistas conhecer novas realida-

des e permitindo quebrar com a rotina assente no

seu dia-a-dia. Também Goeldner, Ritchie e McIn-

tosh (2002) mencionam que a motivação está re-

lacionada com razões, que implicam a procura por

�espiritualidade, prestígio social, mudanças de am-

biente e enriquecimento cultural� (p. 176). Mais

recentemente, Rodrigues e Mallou (2014) a�rmam

que os indivíduos procuram viajar por razões diver-

si�cadas e com diferentes motivações que variam

de indivíduo para indivíduo e assumem-se como

�forças que reduzem um estado de tensão� (p. 8).

Sharpley (2006) argumenta que a motivação pode

se interpretada por dois pontos de vista, intrínseca

ou extrínseca, ou seja, através da motivação como

um acontecimento psicológico e motivação como

acontecimento sociológico. De um modo geral, as

motivações intrínsecas estão associadas à perso-

nalidade de cada indivíduo e ao desenvolvimento

do ser, enquanto as motivações extrínsecas estão

associadas às in�uências sociais e culturais onde o

indivíduo se insere.

3. Metodologia

Tendo em conta os objetivos de�nidos ante-

riormente, foi aplicado um inquérito por questio-

nário aos participantes da Festa das Cruzes, resi-

dentes e não residentes em Barcelos, durante os

meses de abril e maio de 2019. Por residentes

considerou-se todo o inquirido a residir no muni-

cípio de Barcelos (na cidade e suas freguesias).

Os inquéritos foram aplicados em quatro idiomas:

português, espanhol, francês e inglês. A �m de

chegar ao público-alvo pretendido, a administra-

ção dos inquéritos por questionário foi aplicada de

duas formas. Inicialmente, os questionários foram

disponibilizados via internet, mais concretamente,

nas redes sociais em grupos ligados ao evento da

Festa das Cruzes, durante o mês de abril e maio.

Num segundo momento, foram realizados presen-

cialmente durante o evento, mais especi�camente

nos dias 1 e 3 de maio de 2019, dias com mais

a�uência à Festa.

A primeira parte do questionário procura per-

ceber há quantos anos os participantes visitam o

evento, bem como a média de dias que costumam

visitar o evento, onde �cam alojados e como obti-

veram conhecimento do evento.

A segunda parte visa compreender se a Festa

das Cruzes in�uencia positivamente a imagem do

destino e que imagens vêm à cabeça do inquirido

quando pensa no evento. Para a concretização

deste objetivo o questionário teve em conta os

estudos de McIntosh, Goeldner e Ritchie (1995),

Abrantes (2013) e Dimanche (2008).

A parte três pretende identi�car os motivos que

levaram os residentes e não residentes a participa-

rem na Festa das Cruzes. Posto isto, com base

na revisão de literatura e no programa do evento
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foram identi�cadas vinte e três motivações, medi-

das através de uma escala de Likert de 5 pontos,

de 1 = discordo totalmente até 5 = concordo to-

talmente. Para a identi�cação das motivações, o

estudo teve em consideração as investigações de

Crompton e McKay (1997), Cunha (2011), Dann

(1977), Fakeye e Crompton (1991), Kim, Lee e

Klenosky (2003), e Sharpley (2006).

De seguida, o questionário procurou compreen-

der na opinião dos inquiridos sobre se a Festa das

Cruzes representa as histórias, tradições e costu-

mes da cidade e dos seus antepassados, bem como

se procura preservar o património, histórico e artís-

tico da cidade de Barcelos. Também através deste

conjunto de questões, procurou-se entender se a

festa provocava sensações e emoções positivas no

inquirido e se contribuiu para fortalecer os laços fa-

miliares e de amizade. Este conjunto de perguntas

tiveram por base a revisão de literatura, nomea-

damente Barretto (2008), Cunha (2011), Henning

(2006), Reisinger e Steiner (2006), Taylor (2001)

e Wang (1999).

Nas quinta e sexta partes foram colocadas

questões sobre a satisfação, �delização e retorno,

que não serão objeto de estudo neste artigo.

Por �m, foi recolhida informação sociodemo-

grá�ca dos inquiridos, como o género, idade, naci-

onalidade, estado civil, habilitações académicas e

situação pro�ssional, a �m de traçar o per�l dos

inquiridos que participam no evento.

A �m de analisar os dados foi utilizado o pro-

grama SPSS, versão 23, para obter frequências,

médias e desvios-padrão. Foram, igualmente, apli-

cados os testes do Qui-Quadrado (Xi
2) e testes t,

para detetar diferenças entre grupos. Deste modo,

o teste do Qui-Quadrado, foi aplicado para dete-

tar diferenças estatisticamente signi�cativas entre

residentes e não residentes nas características da

amostra, nos dados de participação e na imagem

do destino e autenticidade. De forma, a perce-

ber se existem diferenças signi�cativas entre gru-

pos foi empregue o teste t, quando se tinham dois

grupos (residência). A análise fatorial foi também

aplicada neste estudo, com o objetivo de reduzir

as variáveis que procuravam medir as motivações

para a visita à Festa.

4. Resultados

4.1 Per�l dos participantes

Na Tabela 1 podemos observar o per�l socio-

demográ�co da amostra de participantes na Festa

das Cruzes, em termos globais e por inquiridos re-

sidentes e não residentes em Barcelos. A amostra

é constituída por 333 residentes e 268 não residen-

tes.

A maioria dos inquiridos é do género feminino

(71,9%). Contudo, na comparação entre residen-

tes e não residentes, existe um maior equilíbrio

entre homens e mulheres entre os inquiridos não

residentes, se comparados com os inquiridos resi-

dentes, onde a percentagem de mulheres é mais

do dobro da dos homens.

A maioria dos inquiridos encontra-se nos gru-

pos etários mais jovens, entre os 15-24 anos

(44,3%) e os 25-44 anos (34,1%). Na compa-

ração entre residentes e não residentes, veri�ca-se

que os inquiridos não residentes apresentam per-

centagens mais elevadas nos grupos etários com

mais idade, entre os 45-64 anos (20,9%) e os +

64 anos (15,3%), ao contrário dos residentes que

apresentam percentagens, relativamente, mais bai-

xas. Além disso, veri�ca-se que existe um equilí-

brio na idade dos não residentes, enquanto os resi-

dentes apresentam percentagens mais elevadas nos

grupos etários dos 15-24 anos e dos 25-44 anos.
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Tabela 1| Características dos participantes na Festa das Cruzes

O estado civil é composto na sua maioria

por solteiros (60,2%) e, de seguida, por casados

(as)/união de facto (36,0%). Na comparação en-

tre residentes e não residentes, observa-se que os

não residentes são, na sua maioria casados (47,8),

ao contrário dos residentes (26,5%). Posto isto,

observa-se que, no caso dos inquiridos residentes,

são maioritariamente solteiros no caso dos não re-

sidentes existe um equilíbrio entre solteiros e ca-

sados. Também se veri�ca, na comparação entre

os dois grupos, que existe uma percentagem ligei-

ramente superior de divorciados (as) e viúvos (as)

nos não residentes.

Em relação às habilitações académicas, 42,4%

dos inquiridos possui o ensino superior (licencia-

tura ou doutoramento) e, apenas 21,0% dos in-

quiridos tem o ensino básico. Os residentes e não

residentes possuem mais inquiridos com o ensino

superior. Contudo, nota-se que nos inquiridos não

residentes existe um equilíbrio entre o ensino bá-

sico, secundário e superior, ao contrário dos resi-

dentes que apresentam percentagens elevadas no

ensino secundário e superior e uma percentagem

mais baixa no ensino básico.

No que respeita à situação pro�ssional,

percebe-se que a amostra é constituída sobretudo

por pessoas empregadas e estudantes. Na compa-

ração entre residentes e não residentes, observa-se

nos não residentes uma menor percentagem de es-

tudantes e um aumento no número de inquiridos

reformados.

A amostra é composta por 95,2% de inquiridos

nacionais e 4,8% estrangeiros, sendo a percenta-

gem de estrangeiros superior nos inquiridos não

residentes, como seria de esperar.

Tendo em conta a análise apresentada veri�ca-

se a existência de diferenças estatisticamente sig-

ni�cativas entre residentes e não residentes inqui-

ridos em todas as variáveis sociodemográ�cas.

4.2 Dados de participação

Na Tabela 2 apresentam-se os dados de parti-

cipação na Festa das Cruzes, em termos globais e

por residentes e não residentes, veri�cando-se que

uma grande percentagem dos inquiridos já tinha

visitado o evento em anos anteriores. Os residen-
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tes são os que apresentam, como seria expectável,

uma maior percentagem (99,4%) de repetição de

visita ao evento, enquanto 23,1%, dos inquiridos

não residentes estava a conhecer o evento pela pri-

meira vez.

Tabela 2 | Dados de participação na Festa das Cruzes

No seguimento da primeira pergunta, podemos

observar que 66,5% dos inquiridos já tinha visitado

o evento mais de 10 vezes. Os residentes são os

que apresentam uma maior percentagem no que

concerne ao número de vezes em que já visitou

o evento em anos anteriores, ou seja, cerca de

87,5%. Os não residentes apresentam resultados

mais equilibrados, sendo que apenas 34,2% dos in-

quiridos tinha visitado o evento mais de 10 vezes,

32,6% entre 1 a 3 vezes, 26,4% entre 4 a 6 vezes

e 6,7% entre 7 a 9 vezes.

Relativamente à média de dias que costumam

visitar o evento, cerca de 56,4% dos inquiridos vi-

sita o evento entre 1 a 3 dias e 23,7% entre 4 a

6 dias. Desta forma, 39,6% dos residentes cos-

tumam visitar o evento entre 1 a 3 dias, e 34,2%

entre 4 a 6 dias; enquanto, 77,4% dos não residen-

tes visitam o evento entre 1 a 3 dias. Posto isto,

nota-se nos residentes um equilíbrio entre o nú-

mero dias que costuma/pretende visitar o evento,

ao contrário dos não residentes.

Depois da visita, cerca de 83,1% dos inquiridos

regressa à localidade de residência. Os inquiridos

residentes, na sua maioria, regressam à residência

e o mesmo acontece com os não residentes, onde

74,4% não �ca alojado na cidade. Os resultados

apontam que, tanto residentes como não residen-

tes, preferem �car em casa de familiares e/ou ami-
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gos, do que outro tipo de alojamento. No que diz

respeito a outros tipos de alojamento menciona-

dos pelos inquiridos, 4,9% dos não residentes �ca

alojado nas suas próprias autocaravanas, numa 2a

habitação, no alojamento universitário ou no es-

paço de transportes.

A maior parte dos inquiridos obteve conheci-

mento do evento através de familiares, amigos, in-

ternet, cartazes e agenda cultural. No que con-

cerne aos residentes, existe um equilíbrio entre os

meios de divulgação apresentados, sendo que cerca

de 46,2% dos inquiridos obteve conhecimento atra-

vés de familiares, 39,0% através da internet, 38,4%

através de cartazes, 35,4% através de amigos e

30,9% através da agenda cultural. Os não resi-

dentes obtiveram conhecimento sobretudo através

de amigos (49,3%), através de familiares (46,3%)

e através da internet (26,9%). Além das presen-

tes formas de divulgação do evento, veri�cou-se

que alguns dos não residentes que responderam

outros, obtiveram conhecimento através de agên-

cias de viagens.

Analisando o teste do Qui-quadrado, existem

diferenças signi�cativas entre os dois grupos (re-

sidentes e não residentes) em todas as perguntas.

Apenas na questão �Como obteve conhecimento

sobre o evento?�, surgiram dois resultados que não

foram signi�cativos, �através de familiares� e �te-

levisão�.

4.3 Imagem do destino e autenticidade

No que respeita à in�uência que a Festa pro-

voca na imagem do destino e na autenticidade, a

Tabela 3 permite veri�car que 92,0% dos inquiri-

dos considera que a Festa das Cruzes, em Barcelos,

in�uencia positivamente a imagem do destino, não

havendo uma grande disparidade entre residentes

e não residentes.

Tabela 3 | Imagem do destino e autenticidade

Quanto à pergunta �Quando pensa na Festa

das Cruzes qual é a primeira imagem que lhe vem

à cabeça?�, as palavras mais referidas pelos inqui-

ridos foram Carrosséis (66), Festa (61), Diversão

(49), Batalha das �ores (34), Galo (28), Fogo de

artifício (20), Flores (19), Tradição (18), Cruzes
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(17), Tapetes (17), Arco de romaria (17), Bamos

às Cruzes (14), Animação (14), Diversões (12), e

Senhor da Cruz (12). Analisando as palavras men-

cionadas, veri�ca-se que a primeira imagem em

que os inquiridos pensam está associada a ativida-

des/números presentes na programação do evento,

bem como ao ambiente de festa e ao símbolo da

cidade.

Relativamente à autenticidade do evento, mais

concretamente à representação das histórias, tra-

dições e costumes da cidade e dos seus antepas-

sados, 80,5% dos inquiridos concorda que a festa

exalta os valores mencionados, 18,7% apresenta

dúvidas e apenas 0,8% considera que não. Na opi-

nião dos inquiridos que não consideram que a Festa

das Cruzes representa as histórias, tradições e cos-

tumes da cidade, existe muito comércio, há dema-

siada valorização da parte lúdica, pouca tradição e

desvalorização do evento por parte da juventude,

tornando-se numa feira popular igual a outras.

Em relação à questão se o evento preserva o

património histórico e artístico da cidade, 85,8%

dos inquiridos a�rma que Sim, 12,9% responde que

Talvez e 1,3% considera que Não. Os inquiridos

que consideram que Não, argumentam que, com

o passar dos anos, foram sendo esquecidos alguns

eventos importantes; cada vez mais o profano se

sobrepõe ao religioso, levando as gerações mais

novas a não conhecerem a origem do evento. Ar-

gumentam, ainda, a existência de património es-

quecido, a falta de atividades no centro histórico

da cidade, a desvalorização da origem religiosa do

evento, o aumento da poluição e a pressão turís-

tica de pouca qualidade e muita intensa.

Cerca de 91,7% dos inquiridos considera que a

Festa das Cruzes provoca um conjunto de sensa-

ções e emoções positivas e 80,0% considera que o

evento contribui para fortalecer os laços familiares

e de amizade.

Considerando os resultados obtidos, através do

teste do Qui-quadrado, veri�ca-se que não existem

diferenças signi�cativas entre as respostas de resi-

dentes e não residentes, a não ser na última ques-

tão �Considera que a Festa das Cruzes contribui

para fortalecer os laços familiares e de amizade?�,

onde a percentagem de respostas, Não e Talvez

dos residentes é signi�cativamente maior que a dos

não residentes. Desta forma, 88,0% dos não resi-

dentes, contra 73,6% dos residentes, considera que

o evento ajuda a fortalecer os laços familiares e de

amizade.

4.4 Motivação

Considerando o objetivo principal da investiga-

ção que visa compreender as motivações dos re-

sidentes e não residentes para participar na Festa

das Cruzes, a Tabela 4, apresenta com base na re-

visão de literatura e no programa do evento vinte e

três motivações, que foram avaliadas pelos inqui-

ridos através de uma escala de Likert de 5 pontos

(de 1 = discordo totalmente a 5 = concordo total-

mente). Atendendo ao número de motivações para

participar na Festa das Cruzes, foi usada a análise

fatorial exploratória, com o método das compo-

nentes principais e rotação Varimax, para avaliar

o número de fatores subjacentes e avaliar se al-

gum fator comum foi determinante para visitar o

evento.

Foram extraídos 4 fatores, que incluem os 23

itens. A solução fatorial obtida explica aproxima-

damente 61,765% da variância total, com todas as

comunalidades a variar entre 0,445 e 0,757.

Os fatores obtidos representam as motivações

que levaram os inquiridos a visitar a Festa das Cru-

zes, em Barcelos, sendo identi�cados por Fator 1:

Festa e família, Fator 2: Atividades contemporâ-

neas e retorno, Fator 3: Conhecimento e convívio e

Fator: 4 Atividades tradicionais. O Fator 1: Festa

e família, está relacionado com as motivações que

exaltam a diversão/socialização, o ambiente de

festa, o programa da festividade, os atrativos, a

autenticidade, a necessidade de fugir da rotina do

dia a dia e para estar com família e amigos, e ex-

plica 39,52% variância total, com um coe�ciente
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de Alpha de 0,88. O Fator 2, que inclui ativida-

des mais recentes inseridas no programa da festa,

bem como a intenção comportamental de revisita,

explica 8,88% da variância total, com uma con-

sistência interna (Alpha de Cronbach) de 0,86. O

Fator 3 está relacionado com motivações push que

surgem, segundo Kim, Lee e Klenosky (2003), a

partir de uma tensão no sistema motivacional. Es-

tas motivações surgem consoante as necessidades

de cada indivíduo, neste caso pela procura da novi-

dade e de novas experiências, felicidade, liberdade,

conhecimento, e descoberta do ser. A variância to-

tal é 6,72%, com uma consistência interna (Alpha

de Cronbach) de 0,84. Por �m, o último fator,

que se refere às atividades tradicionais, está rela-

cionado com as atividades mais antigas da festa,

como os tapetes de pétalas naturais, feira e ce-

rimónias religiosas, e explica 6,65% da variância

total, com uma consistência interna de 0,81.

Tabela 4 | Análise fatorial das motivações para participar na Festa das Cruzes

Estes resultados indicam que as motivações dos

turistas podem ser apresentadas em quatro dimen-

sões. As dimensões foram consideradas con�áveis

e válidas, destacando-se o Fator 1, caracterizado

por Festa e família, que obteve uma maior in�uên-

cia que os outros fatores. Talvez este resultado

esteja associado ao facto de ser a primeira roma-

ria minhota do norte do país e pela diversidade

de atividades que o evento possui, destinado aos

diferentes grupos etários, possibilitando que a pre-

sente festividade seja um ponto de encontro entre

família e amigos, a �m de usufruir do ambiente de

festa e atividades subjacentes. O Fator 4 é o que

apresenta menor in�uência, em comparação com

os restantes fatores, estes resultados podem ser

explicados pela amostra ser bastante jovem, evi-

denciando que os grupos etários mais jovens, não

têm como principais motivações as atividades tra-
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dicionais.

Sobre a avaliação das motivações para par-

ticipar na Festa das Cruzes, os resultados de-

monstram, conforme a Tabela 4, que a �Diver-

são/socialização� é o motivo que mais atrai os in-

quiridos, com uma média de 4,54, seguido �Pelo

ambiente de festa� com uma média 4,46, o �Gosto

por este tipo de festividades�, com uma média

4,44, �Para estar com família e amigos�, com uma

média de 4,43, �Pela autenticidade do evento�,

com uma média 4,17, �Por gostar das Festa das

Cruzes em anos anteriores�, com uma média de

4,14 e �Para fugir da rotina do dia a dia� e �Atra-

tivos do evento� com uma média 4,13. O mo-

tivo menos mencionado por parte dos inquiridos

foi �Para participar nas cerimónias religiosas�, com

uma média de 3,10, seguido de �Para criar novas

amizades, com uma média de 3,19 e, por �m, a

motivação �Novidade�, com uma média de 3,34.

No que concerne a outras motivações referi-

das pelos inquiridos, destaca-se a Batalha das Flo-

res como uma das principais motivações. Porém,

também foram referidas as seguintes motivações:

para levar os �lhos, pela tradição, pelos arcos das

cruzes, pelo artesanato, pelos arcos de romaria, di-

versidade, beleza da cidade e a trabalho.

Deste modo, entende-se que os principais mo-

tivos que levam os inquiridos a visitar o evento

encontram-se associados ao ambiente de festa que

se vive durante o decorrer do evento, pelo convívio

entre amigos e familiares, pela sua autenticidade,

pelos seus atrativos, e por já se sentirem �deliza-

dos ao evento. No entanto, observa-se que a mo-

tivação menos mencionada está associada à ativi-

dade que menos exalta o sentimento de felicidade

e que traz ao evento uma componente mais séria

�Para participar nas cerimónias religiosas�. Con-

tudo, este resultado pode dever-se ao facto de a

amostra ser maioritariamente jovem. Além disso,

quem não vem à Festa das Cruzes pela primeira

vez, ou seja, a maior parte da amostra, não pro-

cura novidades, uma vez que o evento tende ao

longo dos anos a manter-se igual, em termos de

programação, com pequenas alterações. A maio-

ria dos inquiridos procura o evento para estar com

família ou amigos, por isso, torna-se natural que

uma das motivações menos referida seja �Para criar

novas amizades�.

As motivações dos inquiridos para visitar o

evento podem variar, consoante as características

sociodemográ�cas. Neste estudo vamos centrar a

análise na comparação dos dados entre participan-

tes da Festa que residem no concelho de Barcelos

e não residentes no concelho, utilizando o teste t

para o efeito.

Na Tabela 5 apresentam-se as médias das mo-

tivações, comparando as respostas entre residentes

e não residentes.

Na comparação dos fatores de motivação en-

tre residentes e não residentes, detetamos dois fa-

tores com diferenças estatisticamente signi�cati-

vas entre os dois grupos de inquiridos, o Fator 2:

Atividades contemporâneas e retorno e o Fator 3:

Conhecimento e convívio. Veri�camos através das

médias que, no Fator 2, os residentes estão mais

motivados do que os não residentes. Enquanto no

Fator 3, os não residentes estão mais motivados

do que os residentes. Posto isto, concluímos que

os residentes sentem-se mais motivados por ativi-

dades contemporâneas e aspetos comportamentais

do que os não residentes. Estes últimos procuram

o evento pela procura do conhecimento e convívio,

ou seja, este Fator, está relacionado com as moti-

vações push, que parte das necessidades de cada

indivíduo, neste caso pela procura da novidade e de

novas experiências, felicidade, liberdade, conheci-

mento, e descoberta do ser (Kim, Lee & Klenosky,

2003).

Analisando os itens, detetamos diferenças es-

tatisticamente signi�cativas entre residentes e não

residentes, nas seguintes motivações, �Por gostar

da Festa das Cruzes em anos anteriores�, �Pela

procura da felicidade, liberdade, conhecimento e

descoberta do ser�, pela �Novidade�, �Para par-

ticipar nos concertos�, �Para participar no arraial

�Bamos às Cruzes�, �Para usufruir dos comes e
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bebes�, �Para ver o fogo de arti�cio�, �Para usu-

fruir dos carrosséis� e pela �Lealdade ao evento�.

Na comparação entre residentes e não residentes,

observamos que os residentes apresentam médias

superiores às dos inquiridos não residentes, nas se-

guintes motivações �Por gostar da Festa das Cru-

zes em anos anteriores�, �Para participar nos con-

certos�, �Para participar no arraial �Bamos às Cru-

zes�, �Para usufruir dos comes e bebes�, �Para ver

o fogo de arti�cio�, �Para usufruir dos carrosséis�

e pela �Lealdade ao evento�. Enquanto os não

residentes apresentam médias mais elevadas nas

motivações �Pela procura da felicidade, liberdade,

conhecimento e descoberta do ser�, e pela� Novi-

dade�.

Tabela 5 | Relação entre a motivação e residência

Veri�camos ainda, que a média mais alta

dos residentes corresponde à motivação �Diver-

são/socialização�, de seguida �Pelo ambiente de

festa�, seguidamente �Gosto por este tipo de festi-

vidade� e �Para estar com família e amigos�. Em

relação aos não residentes, observamos que a mé-

dia mais alta corresponde à mesma que os resi-

dentes, �Diversão/socialização�, em segundo lugar

�Para estar com família e amigos�, em terceiro lu-

gar �Gosto por este tipo de festividades�, e em

quarto lugar �Pelo ambiente de festa�. Tendo em

conta os resultados, podemos a�rmar que os in-

quiridos residentes e não residentes apresentam

médias semelhantes nos itens apresentados, con-

cluindo que as motivações são semelhantes entre

os dois grupos.

5. Conclusão

Tendo em conta o aumento da competição que

existe entre os diversos eventos e destinos, é impor-

tante que as entidades organizadoras dos eventos
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e os promotores dos destinos conheçam as motiva-

ções e comportamentos dos visitantes (Carneiro et

al., 2006; Goeldner et al., 2002), com o objetivo de

de�nirem uma comunicação adequada aos diferen-

tes segmentos, a �m de satisfazer as necessidades

e expectativas dos consumidores, bem como, de

forma a alavancar as suas empresas e desenvolver

os seus territórios (�imková e Holzner, 2014).

Nesta perspetiva, o principal objetivo do estudo

foi compreender quais as motivações dos partici-

pantes da Festa das Cruzes, em Barcelos. Tendo

em conta este objetivo, constatámos que os moti-

vos que levam os inquiridos a participar na Festa

são: a �Diversão/socialização�, �Pelo ambiente de

festa�, �Gosto por este tipo de festividades�, �Para

estar com família e amigos�, �Pela autenticidade do

evento�, �Por gostar da Festa das Cruzes em anos

anteriores�, �Para fugir da rotina do dia a dia� e

�Atrativos do evento�. Veri�cámos, tal como Shar-

pley (2006), que a motivação pode ser entendida

de duas formas, intrínseca ou extrínseca, ou seja,

as motivações intrínsecas estão associadas à per-

sonalidade de cada indivíduo e ao desenvolvimento

do ser, enquanto as motivações extrínsecas estão

associadas às in�uências sociais e culturais onde o

indivíduo se insere. Além disso, o autor também

assegura que os indivíduos procuram os eventos

para fugir das suas vidas rotineiras e procuram au-

tenticidade nos destinos que visitam. Observámos,

ainda, que a maior parte das motivações estão as-

sociadas a motivações push (Crompton & McKay,

1997). Contudo, veri�cámos que os residentes e

não residentes também procuram o evento por mo-

tivações pull, como os atrativos do evento.

Em relação aos dados de participação dos resi-

dentes e não residentes, observámos que a grande

parte dos residentes não é a primeira vez que vi-

sita o evento, a�rmando que já o visitaram mais de

10 vezes, em média costumam/pretendem visitar

o evento 1-3 dias, e a�rmam que obtiveram conhe-

cimento do evento através de familiares, internet

e cartazes. Para grande parte dos não residentes,

também não é a primeira vez que visitam a Festa,

na sua maioria também já visitaram o evento mais

de 10 vezes, em média costumam/pretendem visi-

tar o evento 1-3 dias, no �nal do evento a maio-

ria regressa à localidade de residência e obtiveram

conhecimento do evento através de amigos, fami-

liares e internet. Apesar das semelhanças, veri�-

camos que, na comparação entre residentes e não

residentes, existem diferenças estatisticamente sig-

ni�cativas entre os dois grupos.

No que concerne à imagem do destino, obser-

vámos que os inquiridos acreditam que a Festa das

Cruzes in�uencia positivamente a imagem do des-

tino (92%).

Em relação à autenticidade do evento e de que

forma é um fator de motivação de visita e revi-

sita, podemos concluir, no geral, que os inquiridos

concordam que a festa representa as histórias, tra-

dições e costumes da cidade e dos seus antepassa-

dos (80,5%), respeita a preservação do património

histórico e artístico da cidade de Barcelos (85,8%),

provoca um conjunto de sensações e emoções po-

sitivas (91,7%) e contribui para fortalecer os laços

familiares e de amizade (80,0%). Além disso, po-

demos veri�car que autenticidade do evento é um

fator/motivação que contribui para a visita e revi-

sita do evento, como visto anteriormente. Na com-

paração entre residentes e não residentes, consta-

támos que não existem diferenças estatisticamente

signi�cativas entre os grupos, apenas existindo di-

ferenças signi�cativas na questão se o evento con-

tribui para fortalecer os laços familiares e de ami-

zade, onde os não residentes concordam mais que

o evento contribui para fortalecer estes laços do

que os residentes.

Na relação entre a motivação e a residência,

podemos concluir que os residentes se sentem mo-

tivados por fatores pull e os não residentes por fa-

tores push, devendo as entidades responsáveis pelo

evento ter em atenção estas diferenças nas melho-

rias a implementar nas festividades, bem como nas

estratégias de marketing a adotar.

Apesar do presente estudo ter um papel fun-

damental no entendimento das motivações, satis-
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fação e �delização dos residentes e não residentes

que participam na Festa das Cruzes, surgiram al-

gumas limitações no seu desenvolvimento:

i) o facto de os dados terem sido recolhidos

sobretudo através de um questionário online,

resultou num elevado número de respostas

dos grupos etários mais jovens;

ii) considera-se, também, que a amostra de

visitantes de fora da região é reduzida;

iii) o questionário era demasiado longo, o

que levou a que muita gente não quisesse

responder ou a responder de forma incom-

pleta, tendo por isso sido necessário eliminar

alguns questionários inválidos.

Para investigações futuras ou complementares,

sugere-se a continuidade da presente investigação,

mas focada nos turistas e excursionistas da Festa

das Cruzes, a �m de melhorar a oferta existente

para quem visita o evento dos diferentes pontos

do mundo. Além disso, a implementação de estu-

dos similares noutros eventos culturais e religiosos

permitirá a comparação dos resultados obtidos e a

adoção de boas práticas.
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